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Para início de conversa 
precisamos saber o que 

significa essa palavra 

PANORAMA 
Panorama é uma pa lavra 
grega e podemos decifrá-la 
da seguinte forma: 

PA,.; = tudo 

OR,.AN\A = eu vejo 

PAµOR.AMA 
quer dizer , então , tudo que vemos . 

E é esse o objetivo da 
exposição « PA,.;O(2.AMA l:>!é AR.TE 

~ -

BR.A5Il..EIR.A » : mostrar as 
várias tendências da arte atual , 
as diferentes propostas dos 
artistas brasileiros . 

Já faz muito tempo 
que o Museu de Arte 
Moderna organiza 
esta exposição . A 
primeira foi em 1969 
e o mam já realizou 
25 exposições como 
esta . 

vejo 

mam 

Além de expor as obras 
de diferentes artistas 
escolhidos pelos 
curadores (pessoas 
responsáveis pela idéia 
da exposição e escolha 
dos artistas que 
participarão) o m m 
oferece aos melhores 
trabalhos desta mostra 
alguns prêmios. As 
obras dos artistas 
premiados são doadas 
ao Museu , desta forma , 
o m~m aumenta e 
atualiza sua coleção. 
Não é uma ótima idéia? 
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Voct FAZ PARTE, 1990 

VlORO PWTAOO E GHAFITE SOBRE f',,Pf 

Pmwo P""'°"""' 0t A,;,. BRASILEIRA 1990 

,.a ,.;e,,lso,.. i..ei:r·,..er 

- OOJm> EMBLEM.ITlCO • 11 , 1975 
MAOr RA PJNTAOA 

P11(~1() PANORAMA DE ARTE BRASIUIRA 1990 
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Voct FAZ N.ATE. 1990 
VIDAO PINTADO E GRAFITE SOBRE JW>f.L 

PAtMIO PANORA~ DE ARTE BRASJLEIRA 1990 

_. ,.;e,lso" L.ec:r"er .. 
Para você ter uma idéia 
de quanta coisa temos 
para ver, o mam 
precisou emprestar uma 
parte do prédio da Bienal 
para montar essa 
exposição. 

A exposição mostra o 
trabalho de 36 arti stas, 
então. vamos comentar 
alguns com vocês. É 
claro, que o melhor é ver 
a exposição toda com 
bastante atenção. 

s 





Precisamos abrir nossos 
o lhos, para ver bem, 
precisamos, na verdade, 

AR. R. € ti, L. A,... nossos 
olhos para termos um 
panorama do que é arte hoje. 
Afinal, é agora que vivemos. 
Abram os olhos, os ouvidos, as 
cabeças e vamos ver tudo que 
temos para ver nessa 
exposição. Assim você vai 
conhecer o que os artistas 
estão fazendo hoje em nosso 
país. 

Para você ter uma idéia 
de quanta coisa temos 
para ver , o mam 
precisou emprestar uma 
parte do prédio da Bienal 

essa 

A exposição mostra o 
trabalho ele 36 artistas, 
então, vamos comentar 
alguns com vocês É 
claro, que o melhor é ver 
a exposição toda com 
bastante atenção. 



~ 
~ 
~ ,-
-~ 
::. 
r .-. 
r 
r
r
r 
r 
r. 
-r 
r 
~ .. 
r 

__ , __ r, 

Que tal você fazer agora um desenho de seu corpo. r
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Ao contrário de todos os 
artistas que estão exibindo 
seus trabalhos nesta 
exposição, Ismael Nery não é 
vivo. 
Ele morreu em 1934, quando 
tinha apenas 33 anos, 
deixando para o Brasil um 
grande número de desenhos, 
aquarelas, poemas e textos. 

7 



Edgard esculpiu este bebê em madeira, a partir 
de uma foto do filho de um amigo. Mas a idéia 
de realizar esta escultura nasceu de outra obra 
de arte, uma placa grande de mármore onde 
estavam esculpidos vários bebês, com 
borboletas e caracóis. Edgard não lembra o 
nome do autor dessa obra, mas sabe que era 
do período renascentista e que viu no Museu 
do Prado em Madri. 

A escolha da madeira para esculpir este bebê 
surgiu da observação dos santos das igrejas que 
são esculpidos em madeira pelos artesãos. 

Existe outra obra deste artista na exposição . 
Vamos procurar ? 

A A/!Í€ >JÀO 
VZ5ÍA, nA µ05 FAZ. P€>J5AR., TAMBé:M . 
POµHA Se-U.5 0J..H05 r! SU.A (!.Ai3€4"A PARA 

PIJ..>J(!..ZO>JAR.. 

SOBRr! O .qu.e- e-STA OBRA µ05 FAZ. Pe-µSAR-:> 
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Esta obra de Edgard tem alguma coisa em comum , 
com outra obra que você viu nesta exposição? 

o e~e? 

~.ua,L é e, a...5.SkA re, ~e.sra. e,i,ra. ? 

..])e:, e"'-e ye:,~ê .se /4?n6ra 
e"'-ª~e:, v-é' e.s-r-e i,el,é'? 
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Edgard esculpiu este bebê em madeira, a partir 
de uma foto do filho de um amigo. Mas a idéia 
de realizar esta escultura nasceu de outra obra 
de arte, uma placa grande de mármore onde 
estavam esculpidos vários bebês, com 
borboletas e caracóis. Edgard não lembra o 
nome do autor dessa obra, mas sabe que era 
do período renascentista e que viu no Museu 
do Prado em Madri. 

A escolha da madeira para esculpir este bebê 
surgiu da observação dos santos das igrejas que 
são esculpidos em madeira pelos artesãos. 

Existe outra obra deste artista na exposição. 
Vamos procurar ? 
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Neste trabalho Paulo Buennos desenha alguns 
lugares de uma casa, além disso, ele registra com linhas 
pontilhadas as cidades onde morou ou passou. 
Paulo construiu uma espécie de casa-mapa, onde podemos 
entrar, caminhar e conhecer os lugares onde o artista esteve, 
seguindo com os olhos as linhas brancas. 

Essas linhas se parecem com as linhas traçaqas nos 
mapas e os objetos nos fazem sentir em uma casa. E como 
se estivéssemos dentro e fora de uma casa ao mesmo tempo. 

Paulo morou durante cinco anos em uma cidade nos 
Estados Unidos chamada Buffalo. Você já encon trou esta 
cidade nesta casa-mapa que Paulo construiu? 

Atualmente o artista mora em São Paulo, 
você encontrou São Paulo neste espaço? 

elA-vej<? 





Nes te traba lho Paulo Buennos desenha alguns 
lugares de uma casa, além disso, ele registra com linhas 
pontilhadas as cidades onde morou ou passou. 
Paulo construiu uma espécie de casa-mapa, onde podemos 
entrar, caminhar e conhecer os lugares onde o artista esteve, 
seguindo com os olhos as linhas brancas. 

Essas linhas se parecem com as linhas traçadas nos 
mapas e os objetos nos fazem sentir em uma casa. É como 
se estivéssemos dentro e fora de uma casa ao mesmo tempo. 

Paulo morou durante cinco anos em uma cidade nos 
Estados Unidos chamada Buffalo. Você já encontrou esta 
cidade nesta casa-mapa que Paulo construiu? 

Atualmente o artista mora em São Paulo , 
você encontrou São Paulo neste espa ço? 

e" vej<? 



Que tal você agora criar 
os seus itinerários no 
espaço de Paulo. 

Nesta folha você tem as 
paredes e o chão deste 
lugar que Paulo 
construiu. 
Imagine outro espaço 
neste lugar e construa 
com outras linhas um 
novo lugar 

Coloque lambem os 
nomes das cidades em 
que voce Ja esteve 

IZ. 
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Pel\.Se ~omo é o es.~ /'I.O e"-o.J. vo~ê vC:ve . 

pc,r oNJ.e ~~ 

e o e"-e vê J.o /.o.J.o J.e foro.. 
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Escultor e fotógrafo. o 
artista plast,co Mano 
Cravo Neto resolveu 
dedicar-se à fotografia ha 
mais de tonta anos 

'depois de muito 
reparar numa pessoa 
num bicho ou ate 
mesmo numa pedra . 
Cravo Nato aponta 
sua máquina contra o 
alvo e dispara·. 

Ele nasceu na Bahia, 
em 1947 e desenvolveu 
seu trabalho em Berlim 
Ocidental. Morou também 
em Nova Iorque, mas hoje 
reside em Salvador 
Nestes trabalhos, Cravo 
Neto registra a imagem de 
pessoas e plantas em 
fotografias preto-e-branco 
em grandes formatos. 
As pessoas fotografadas 
por ele geralmente 
são amigos ou vizinhos e 
é comum estarem 

tJ. acompanhadas de algum 

• ~ ~ ~ objeto de estimação. 

~ ~ Além das pessoas, o 
que você vê nestas 

fotografias? 



li.... ... 
14 .... 
~ 

~ 

1-4 

~ 

~ 

~ .. 
-.... .... 
-... ... 
-8 
~ 

-8 
~ ... _. 
.A _. 
_. 
_. _. 
_,//J 

~ _,. _,. 
__. 

PeASe c.cn,,,o é o es~o "º ?J<-O.J. voc.ê vc:ve . 

pe,r oNl-e pa-sso. 
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Escultor e fotógrafo, o 
artista plástico Mário 
Cravo Neto resolveu 
dedicar-se à fotografia há 
mais de tnnta anos. 

MARZO ~ R.At/0 , .. Jt(TO 

"depois de muito 
reparar numa pessoa. 
num bicho ou até 
mesmo numa pedra, 
Cravo Neto aponta 
sua máquina contra o 
alvo e dispara". 

Ele nasceu na Bahia, 
em 1947, e desenvolveu 
seu trabalho em Berlim 
Ocidental. Morou também 
em Nova Iorque, mas hoje 
reside em Salvador. 
Nestes trabalhos, Cravo 
Neto registra a imagem de 
pessoas e plantas em 
fotografias preto-e-branco 
em grandes formatos. 
As pessoas fotografadas 
por ele geralmente 
são amigos ou vizinhos e 
é comum estarem 

tJ. acompanhadas de algum 
· ~ ~ ~ ob!eto de estimação. 
~ ....,,. Alem das pessoas, o 

que você vê nestas 
fotografias? 

0 eue ll'Ot:.ê 10.s-t-O.r<O. tJ.e 
.so.ber .sobre e.s.so. obro.;, 

o eue e.s-t-o. obro. ?tiO.S-trO. 
e e""'.l o. .5140. <.d-é<O. ;, 

o eue é po.ret:.Uo 
014 

O eue é -t-o-t-o._lme,._,t-e fl-i.fere,._,t-e, po.ro. ll'Ot:.ê:> 
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• .. 
Anote aqui as suas perguntas e depois converse com seu professor ou _, 
monitor da exposição. 

Agora tente você também criar 
corpos com os braços. pernas, 
mãos e pés, use a folha ao lado. 

Desenhe as partes que escolher e 
construa uma nova imagem. 
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V ejõ.:ra:~~:·'.· 
>JO.o espere só per respcs-t-o.s . . 

o e"'e você 1os"t"o.r.:o. tte 
so.ber .sobre esso. obro ;, 

o e"'e es--to. obro mostro. 
e e"'o.,l. o. $'4.0. Ué.:o. ;, 

o e"'e é Frec.ul-o 
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Cristina desmonta e 
remonta o corpo 
humano . Separa suas 
partes , junta de outras 
maneiras , amarra , fura , 
costura , construindo 
outras imagens com o 
corpo . 

..SA t;,A nO 
Estas partes do corpo humano são fundidas em 

ferro, mas os modelos são de cera. Você já viu réplicas 

de braços. pernas, mãos, cabeças de cera que as pessoas 

religiosas deixam na igreja ? Essas peças são deixadas 

para agradecer a cura de doenças e cumprir promessas. 

Cristina copia estas peças em bronze, usando-as como 

modelos para construir outros corpos 
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Agora vamos Vér o trabalho de --

Rosana Paulino. Na verdade, são dois 
trabalhos mas que tratam do mesmo 
assunto. 

Um é feito de pequenas amostras de 
cabelos. 

Cabelo de quem? 

Na verdade são cabe los artificiais 
mas que imitam o cabe lo de mulheres 
negras. 

Esses pedaços de cabe lo não 
pertenciam a essas mulheres, cujos nomes 
estão escritos. 

Rosana pretende mostrar que não 
podemos classificar as pessoas pelo cabelo 
ou cor de pele. Esses critérios são falsos, 
como o cabelo e o nome das mulheres. 
Os vidros utilizados neste trabalho são vidros 
de relógio e normalmente são usados nos 
laboratórios para classificar peq uenos 
insetos. 
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Agora vamos Ver o trabalho de 
Rosana Paulino. Na verdade, são dois 
trabalhos mas que tratam do mesmo 
assunto. 

Um é feito de pequenas amostras de 
cabelos. 

Cabelo de quem? 

Na verdade são cabelos artificiais 
mas que imitam o cabelo de mulheres 
negras. 

Esses pedaços de cabelo não 
pertenciam a essas mulheres, cujos nomes 
estão escritos. 

Rosana pretende mostrar que não 
podemos classificar as pessoas pelo cabelo 
ou cor de pele. Esses critérios são falsos, 
como o cabelo e o nome das mulheres. 
Os vidros utilizados neste trabalho são vidros 
de relógio e normalmente são usados nos 
laboratórios para class ificar pequenos 
insetos. 
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Aqui você 
tem a 
reprodução 
de algumas 
das fotos 
utilizadas por 
Rosana, para 
rabiscar onde 
achar 
necessário. 

No outro trabalho, a artista utiliza fotos 
antigas impressas em tecidos. Esses 
tecidos estão esticados em círculos de 
madeira chamados de bastidores. Os 
bastidores são usados para esticar o tecido 
para bordar. 
É interessante porque ela usa os elementos 
do bordado, uma atividade que geralmente 
é delicada, silenciosa, tranqüila, para 
mostrar a violência contra a mulher. 
Rosana costura a boca, os olhos e a 
garganta das mulheres fotografadas, 
mostrando que elas não podem falar, que 
não são ouvidas, nem respeitadas em 
nossa sociedade: são desclassificadas pela 
sua cor, pelo tipo de cabelo. 

Você já percebeu que as bonecas 
gera lmente são loiras, e que as 
apresentadoras de TV e as mode los 
também? Isso não dá a entender que, para 
sermos melhores, deveríamos seguir esses 
padrões? 

l"I 
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.. (t,(.µ~A Este é o último trabalho da exposição. 

.. É um dos desenhos de Tunga, um artista 
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contemporâneo que vem desenvolvendo um 
trabalho bastante inovador. 
Em produções anteriores, entre outros 
materiais, ele utilizou tripa de mico, imãs, 
agulhas e ossos relacionados à atração que 
existe entre os corpos minerais, vegetais e 
animais . 
Neste desenho, porém, Tunga abre mão de 
materiais diferentes e apenas com algumas 
linhas ele alinhava as figuras. A linha é como 
se fosse um fio que une os corpos em um só . 

Você se lembra do desenho de Ismael Nery, 
o primeiro trabalho que vimos na exposição? 
Esses dois trabalhos, de Tunga e Ismael Nery 
têm alguma coisa em comum, apesar de 
terem sido feitos por artistas diferentes em 
épocas diferentes. 

O ie"i? Se você pensar bem, não são só 
esses artistas que têm alguma coisa 
em comum em seus trabalhos. 
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É um dos desenhos de Tunga, um artista 
contemporâneo que vem desenvolvendo um 
trabalho bastante inovador. 
Em produções anteriores, entre outros 
materiais, ele utilizou tripa de mico, ímãs, 
agulhas e ossos relacionados à atração que 
existe entre os corpos minerais, vegetais e 
animais. 
Neste desenho, porém, Tunga abre mão de 
materiais diferentes e apenas com algumas 
linhas ele alinhava as figuras. A linha é como 
se fosse um fio que une os corpos em um só. 

Você se lembra do desenho de Ismael Nery, 
o primeiro trabalho que vimos na exposição? 
Esses dois trabalhos, de Tunga e Ismael Nery 
têm alguma coisa em comum, apesar de 
terem sido feitos por artistas diferentes em 
épocas diferentes. 

O ?/"ê? Se você pensar bem, não são só 
esses artistas que têm alguma coisa 
em comum em seus trabalhos . 

Tel\-ée .se kmbro.r 
ti.o e"'e voe_ê vil-' . 

2-1 



Agora faça a ligação entre o nome do artista e os 
trabalhos que você viu. 

t 
.ft:rl:01ro..f.:o..s tJ.e 

?tuA.,l.J..eres 
e o.1t10s-tro.s tJ.e ~o.he.fos 

tJ.e.se,J,.os tJ.e ~orpe,s 

-.-....--.-..-..-
=rpe,s .-

p.:,,:-t-o.tJ.os ~ ~11-0.reb 

~r-t-es tJ.e 
~orpe,s e"-e fo~'>M 011.-tro 

objtto 

1ro.,-J.es .ft:rl:01ro.f.:o.s 
tJ.e pe.s.soo..s 

Esse exercício vai ajudar você a niio sair do museu 
sem perceber a idéia central da exposiçiio . 
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Aqui você coloca a obra que lhe intriga, que traz dúvidas; 

Aqui você coloca a obra que mais chamou a sua atenção; 

Aqui você coloca a obra de que você mais gostou; 

Aqui a que você não gostou; 
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ver e pe,-..so.r 
voc_e o.~oro. 

vo.r. premr.o.r o..s 
obro..s t/..o.s 
o.r-tr..s-t-o..s . 

E.5C-O Ao. 
o. e"e voc_ê 

O.U\.O. e"e 
merec_e .ser 

preme.o.ti-o.. 

L«..A~ 
Parque lbirapuera, Portio 3 
telefone (011) 549 9688 fax(011) 549 2342 São Paulo SP 

"4NriA.s h ./1VtLi.o~~,.,t-o 
JH,4He 6H, das 12h às 18h SN, das 12h h 22h 
sábados.domingos e feriados das 1 Oh as 18h 

o Setor Educativo domam possui 

um serviço de monitoria orientado 
para escolas e grupos em geral. 

Pera marcar uma visita ligue para 
(011) 549 9688 de 2' 1 

Biblioteca Paulo Mendes de Almeida 
Etpeci,1-,.zada em Art• Moderna t Contemporinu 

Atendimento: 
Olarlamentedas 10hàs 18h, 

Inclusive Nbldos domingos • feriadot. 

6• feira, das 9h às 18h. 

Serviço Gratuito. 

Horirto das visitas: 

3',4' e 6', das 9h30 h 16h30 

S'das 9h30 às 21h30 

sábados domingos das 1 Oh às 17h. 
Visite o mam na Internet: 

www.ttauculturat.org.brlmamsp 
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EoaAAO DE SOUZA 
s.,op,. sr 1~ 

Vvt.:E' _MS P 
Sco, Tn.,.o 1997 

PAULO BUENNOS 
M · SP 1955 
V __....s, P, 

Os--"" ..vc 1997 
~ /ILJl(,J,O ... ME.!'.6ÔE VARIAVEIS 

C< M A M <RNA OE S.I< p.,_,_o 

MAAIO CRAVO NETO 
S BA. 194 
V. .;$ 

ílTOGAAAA, 100 X 100 O, 

C( M1 A MJOERNA DE $A,..i P~Q 

CRISTINA SALGADO 
R RJ. 11} 7 
V • R _ w 

Ros••• PAULINO tt:J./4~ 
$ p, ;p 1'lti7 "l,/ 
V. .Me:. 

Sw TITu. 1997 

TuNGA rAt. ,o J lOt s,,,,:,s OE e.,,.,., ,e, 
p, o,, P[ 1952 

V NCRIOOEJ-, 
So, T"u.o. 1997 
l.40N()TFIA•PN'[: AI f:>6K78CM • COL.Eç.<o M. " OE ARTE M-Joc.- s,,_ p \ 

Po.ro. vl.sl-é~r o -mo.m 
1-.,~ 
Parque lblr apuera. Por!Ao 3 
telefone (011) 549 96811 fax(011) 549 2342 São Paulo SP 

lv:lrÚ44s k flV\L.Í.0,.,.,..,,,..-to 
3H,4" e 6", das 12h às 18h 5" , das 12h às 22h 
sabados ,domlngose feriados das 10h is 18h 

o Setor Educativo domam possui 
um serviço de monitoria orientado 
para escolas e grupos em geral. 
Para marcar uma visita llgue para 
(011) 549 96811 de 2- • 
6• feira , das 9h is 18h. 
Serviço Gratuito. 

Horário das visitas: 

3-_4, e s• . das 9h30 às 16h30 

5•das 9h30 h 21h30 

oábadoa domingos das 10h às 17h. 

Biblioteca Paulo Mendes de Almeida 
EspeeillLZada tffl Arta Medem•. Conttmpof'inu 

Atendimento: 
Dlariamenle das 10h às 18h, 

Inclusiv e úbados domingos• feriados. 

Visite o mam na Internet: 
www.ltaucultural.org.br/mamsp 
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